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Lima, José de Queiroz. [Carta] 1946 set. 6, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Paris. 3 p. [manuscrito]
Meu caro Portinari:


Como já fiz esse pedido ao Edgar mas esse preguiçoso não me deu notícias, sou obrigado a recorrer a você.

Trata-se dos meus livros e dos nossos amigos. Em fins de Maio comprei na Livraria [ilegível]– rue Monsieur Le Prince – duas coleções das edições da [ilegível] – Coleção completa de Karl Marx e F. Engels – e paguei com os acréscimos de despesa de correio. Até hoje nada chegou. Também não me chegou qualquer documento da Livraria  [ilegível], pois eu pedira para que me enviassem o certificado ao endereço de rua Buenos Aires 126 em carta para Antonio Sant’Anna que é o nosso despachante.

Nem livros, nem carta nem nada.


Peço-lhe, pois, para reclamar do gerente da L. [ilegível] qualquer certificado de despacho de maneira a agir junto aos correios daqui, enquanto eles devem reclamar aos correios daí.


Em 28 de Junho despachei por intermédio das Messageries Marbeuf – rue Marbeuf 15 – quatro colis com livros endereçados a Queiroz Lima, Rio de Janeiro. Também esses nada. Pediria a você para perder uns minutos (visto que é aí no seu bairro) e reclamar da [ilegível] G. Mariette alguma providência. Já chegaram vários navios franceses nesses 3 meses e nada de livros. Se é assim que a França quer restabelecer  o seu prestígio na América Latina fica difícil. A gente compra livros franceses, paga-os e não os recebe. Então deixa de comprar e passa a ler livros americanos.

É verdade que os ingleses também estão fazendo o mesmo. Gastam-se seis meses para obter um livro editado em Londres. Resultado: a gente compra em New York e recebe no mês seguinte.


Bem, chega de estrilo. O resto do papel é para dizer-lhe que recebi o artigo do Seghers que entreguei, depois de lido, ao A. Bento. Lembre-me a Maria, João e Inês e ao povo do Apo.


O Almeida vai atravessando incólume e ganhando terreno no trabalho construtivo. Abraço do seu
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